
Materiais para a aula de Matemática

grama, faz realçar uma inovação na forma como as entida-
des ofi ciais encaram a formação contínua de professores. De 
facto, este modelo de formação assenta no acompanhamen-
to regular dos professores nas suas escolas, preferencialmen-
te com turmas dos 3º e 4º anos, visando o desenvolvimento 
de actividades curriculares nas salas de aula que são supor-
tadas por sessões de trabalho entre formadores e formandos, 
e da discussão das práticas realizadas. No referido despacho 
pode ler-se como objectivos do Programa de Formação Con-
tínua, os seguintes:
a) Aprofundar o conhecimento matemático, didáctico e 

curricular dos professores do 1º ciclo;

b) Fomentar uma atitude positiva dos professores relativa-
mente à disciplina de Matemática e às capacidades dos 
alunos;

c) Criar dinâmicas de trabalho entre os professores, com 
vista a um investimento continuado no ensino da Mate-
mática;

d) Promover o trabalho em rede entre escolas e agrupa-
mentos, em articulação com as instituições de formação 
inicial de professores;

e) Favorecer a realização de experiências de desenvolvi-
mento curricular em Matemática.

A concepção geral deste programa, visível nos objectivos 
enunciados bem como nas suas estratégias de implementa-
ção está de acordo com as linhas que são defendidas actual-
mente para a formação contínua de professores pela APM 
como se pode ver, por exemplo, no relatório Matemática 
20011 que aponta “para uma formação com uma ligação 
mais forte à prática lectiva e em que os professores se sin-
tam muito mais envolvidos como parceiros no processo de 
formação” (p. 79). É de salientar ainda a importância de o 
Ministério da Educação reconhecer o papel da formação dos 
professores do 1º ciclo na área da Matemática como uma 

medida de combate ao insucesso nesta disciplina. Também  
isto é consentâneo com uma das recomendações do rela-
tório referido; “Tratando-se de um nível de ensino funda-
mental, em que as carências em formação matemática são 
reconhecidas, deve ser objecto de uma especial atenção” 
(p. 80)
 Sem retirar o valor a esta iniciativa e sem deixar de reco-
nhecer o seu carácter inovador, uma questão não pode dei-
xar de ser colocada: mais uma vez o processo é desencadeado 
de cima para baixo, sem partir de uma avaliação global dos 
processos de formação em vigor, sem fazer um balanço dos 
seus aspectos positivos e negativos e sem fazer uma verda-
deira auscultação prévia aos diferentes grupos representan-
tes dos interessados. Por outro lado, e sem questionar a ur-
gência de tomar medidas concretas de combate ao insucesso 
em Matemática, a forma apressada como o processo está a 
ser implementado pode levantar sérios problemas em ter-
mos dos recursos humanos pondo, eventualmente, em causa 
a concretização de alguns dos objectivos propostos. Como 
em outras iniciativas, o êxito desta terá que contar com um 
esforço suplementar de um grupo de professores de diferen-
tes níveis de ensino e, mais especifi camente dos das Institui-
ções do Ensino Superior responsáveis pela formação, esfor-
ço esse que não tem sido devidamente reconhecido a nível 
ofi cial e público por quem de direito. 
 Para terminar, só me resta acreditar que os aspectos po-
sitivos deste programa vão vencer e que está a ser dado um 
primeiro passo efectivo no combate ao insucesso em Mate-
mática.

Nota
1 Associação de Professores de Matemática (1998). Mate-

mática 2001: Diagnóstico e recomendações para o ensino e 
aprendizagem da Matemática. Lisboa: APM

Teresa Olga

Escola Secundária de Sto. António, Barreiro
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Um contra todos
A tarefa que a seguir se apresenta tem como ponto de parti-
da o concurso televisivo Um contra todos. É um concurso po-
pular e certamente que a maioria de nós já o viu pelo menos 
uma vez — o Malato tem piada, às vezes aprendemos qual-
quer coisa, outras vezes admiramos a cultura do concorrente 
e, noutros casos, tem a vantagem de podermos chamar igno-
rantes aos concorrentes, o que não dá muito jeito nas nos-
sa aulas!…

 Bom, mas a verdade é que um dia pus-me a pensar se 
existe uma estratégia para atingir uma quantia maior. Peguei 
em lápis e papel e organizei umas ideias. Depois achei que 
aquele estudo tinha piada para os miúdos, talvez a partir do 
9º ano. O ideal é conhecerem o concurso, mas isso pode ser 
o TPC da véspera. Aqui fi ca a sugestão de uma tarefa para a 
aula de Matemática ou talvez, quem sabe, para uma aula em 
que tenhamos de substituir algum colega…

Lina Brunheira

Escola Secundária de Amora
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Um contra todos

Já deves ter ouvido falar, ou talvez até visto, um programa apresentado no canal 1 da RTP, intitulado Um contra to-
dos. Trata-se de um concurso de cultura geral em que um concorrente ganha uma determinada quantia de dinhei-
ro se conseguir derrotar os seus 50 adversários. Basicamente, as regras são as seguintes: 

• O simpático apresentador, o José Carlos Malato, vai fazendo perguntas de várias categorias e o concorrente es-
colhe o grau de difi culdade — fácil ou difícil. 

• Uma plateia de adversários tem 6 segundos para responder, ao que se segue a resposta do concorrente. Se este 
não souber pode comprar a resposta gastando 25%, 50% ou 75% do dinheiro já arrecadado.

• Quem errar sai do jogo e, assim, se ao fi m de uma série de perguntas todos os adversários forem eliminados, 
o concorrente ganha. 

• Ganha o quê? Dinheiro, claro! Quanto? Depende. O dinheiro é acumulado da seguinte forma: para cada per-
gunta, a plateia vale 12500 €. Por exemplo, se lá estiverem 10 adversários, cada um vale 1250 €; se errarem 2, 
o concorrente acumula mais 2 × 1250 €, ou seja, 2500 € (que só chega a receber se derrotar todos os adver-
sários).

• O concorrente pode, no momento que quiser e unicamente uma vez, utilizar um trunfo que permite duplicar 
o dinheiro daquela jogada.

O que te propomos agora é que faças um estudo sobre a melhor estratégia para ganhar mais dinheiro. Claro que 
para um concorrente pouco culto, o ideal será sujeitar-se a poucas perguntas… Mas se o concorrente for muito 
sábio? Será que o número de perguntas infl uencia a quantia a receber?

Sugestão: Para poderes fazer este estudo, começa por fazer algumas simplifi cações.

• Considera 5 adversários em vez de 50;

• Considera que o concorrente responde sempre bem;

• Imagina diferentes cenários e as respectivas quantias a receber.

É melhor derrotar muitos adversários de uma vez ou será melhor aos poucos? Qual é a situação ideal? Se tiver 
de comprar respostas, é preferível fazê-lo quando? E qual seria o momento ideal para utilizar o trunfo e duplicar 
a quantia?


